
A Revés – Arte e Cidadania tem como principal finalidade a interação social dos jovens através dos 5 elementos da Cultura Hip Hop. O projeto foi iniciado por Alexandre Topini e Darlan Mineiro, o D-Eciemy, com a construção do home-studio Revés.
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(Mano Hom, ChauLyn Mc, Alexandre Topini e

   D-Eciemy) 


Sua primeira apresentação foi no bairro Cordoeira, em Nova Friburgo, onde fica o estúdio, com as apresentações de D-Eciemy e ChauLyn.
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(22 de agosto de 2010 – Cordoeira)


Em agosto de 2010, a Revés organizou junto a esportistas radicais de Nova Friburgo e região uma apresentação no Centro da cidade. O objetivo foi reconhecer e difundir o talento de artistas que, não-raro, são marginalizados injustamente por terem uma visão crítica da realidade. Além disso, aconteceram dois fatos importantíssimos neste ínterim: o lançamento do CD Movimento Hip Hop Independente e a divulgação do projeto-piloto da ONG Revés Arte e Cidadania, que visa a inclusão das comunidades periféricas no processo de construção de novos valores sociais, através da Cultura Hip Hop. O evento arrecadou ainda alimentos que, posteriormente, foram enviados para instituições de caridade na cidade.
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 Divulgação do Evento de 29 de agosto de 2010, na TV Lual


Neste evento de 29 de agosto de 2010, no Centro de Turismo, a mostra de grafite ficou a cargo de Elder Gevezier (Cabeça) e Iash. As apresentações musicais foram: MC Loco e F MC, do Rio de Janeiro (Hip Hop), Grupo de street dance Fale In Street, de Nova Friburgo, grandes parceiros da Revés, Banda Malvina (Rock), Banda Matribus (Reggae) e o mais esperado da noite: D-Eciemy e ChauLyn MC, prata da casa, principais nomes do Stúdio Revés, lançando o CD Movimento Hip Hop Independente.
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  Elder Gevezier (Cabeça) e Iash                                Fale In Street (B Boys)[image: image7.jpg]
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  D-Eciemy                                                                          ChauLyn MC


Convidados pelo seu prefeito e seguindo a mesma linha de apresentação, o Evento foi repetido na cidade de Maricá em 19 de setembro de 2010.
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   Alexandre Topini, ChauLyn MC e D-Eciemy                    Fale In Street
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      ChauLyn MC e D-Eciemy                                              O grafite de Iash


No dia 14 de novembro de 2010, o Grupo Revés - Arte e Cidadania realizou mais uma das suas intervenções sociais no bairro Cordoeira, em Nova Friburgo. 


Apresentações e aulas de dança e muita música. Isso foi basicamente o que foi oferecido aos moradores do bairro, que não deixaram a chuva acabar com a diversão. Alexandre Topini e Darlan dos Santos, idealizadores do projeto, destacaram o descaso do poder público para com as periferias, o que, a longo prazo, transforma crianças com características potencias para a promoção da cultura em adolescentes carentes, sem perspectivas, cujo crime acaba sendo a única saída para a sobrevivência.
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Mas a Revés não para por aqui. Todas estas ações resultaram numa união de forças de muitas pessoas com objetivos comuns, o que acabou por fazer nascer a ideia de se formar uma ONG para a real efetivação destes projetos. 
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E foi no dia 13 de fevereiro de 2011, após um mês de adiamento por conta das chuvas que devastaram a cidade, que a galera realizou a Assembleia de Fundação da ONG, convocada por seu Presidente, Alexandre Topini, efetivado no cargo após a aprovação do Estatuto. E, como está descrito, no próprio Estatuto: “Art. 4º - A Revés – Arte e Cidadania tem por finalidade apoiar e desenvolver ações para a elevação e manutenção da qualidade de vida do ser humano, através das atividades que promovem a Cultura Hip Hop, buscando a integração social entre seus praticantes, nas suas diversas formas de atuação, tais como: a música Hip Hop, o grafite e a dança de rua.”

________________________________________________________________________

Por Ana Blue e Alexandre Topini

